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A'  AUGUSTA  MAGESTADE 

DA  RAINHA  fidelíssima 

D.MARIANNA 

DE  ÁUSTRIA  N.  S. 


Fidelidade ,  e  ã'^ 
mor  ^e  as  eternas 

obrigaçoens-i  em  que  V*  Ma^ 

*ii        gejiade^ 


gejiadepelafua  innata  pie^ 
dade  ^  e  grandeza  posa  ef- 
te  feu  fiel  vaffallo  ^  me  le- 
vao  aos  Reaes  pés  de  V. 
Mageftade  ^  para  offerecer 
nas  fuás  Augufias  maõs  o 
ultimo  tributo  ,  que  a  mi-- 
nha  vajfallagem  dedicou  ã 
Jaudoza   memoria  do  Se- 
nhor Rey  Z).  João  F. ,  e 
o  primeiro  ,  que  eu  tenho  a 
honra  de  dedicar  â  Sobe- 
rana Peffoa  de  Foffa  Ma- 
geftade.   Nao   duvido  que 
fera  efe  para  Foffa  Ma- 
gefiade  o  tributo  mais  pe- 
nozo  5  mas  juftamente  e fi- 
tou 
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tou  perfuadido  que  lhe  fe- 
ra também  o  mais  agrada- 
veL   O  mais  penozo  ,  por- 
que nelle  verá  V.  Magef- 
tade  retratado  ,  ainda  que 
rudemente^  o  adorado  obje^ 
5Í0  da  Jua  faudade ,  e  com 
a  vijia  Je  lhe  renovará  in- 
difpenjavelmente  a  magoa. 
Mas  por  ijfo  mefmo  tribu-- 
to  o  mais  agradável ,  por- 
que  V.  Magejlade  ,   como 
incomparável  Heroína  ^  tem 
por  allivio  o  feu  tormento^ 
por  gojio  a  fua  dor  ,  e  por 
tini  ca  confolaçaõ  a  memo- 
ria Jempre  viva  do  feu  bem 

aufen- 


aufente,  EJle  he  o  quilate 
mais  Jubido  do  amor  mais 
puro ,  e  mais  heróico  ,  ira- 
zer  perpetuamente  na  lem- 
brança o  que  a  infelicida- 
de roubou  á  vijia  ,  para 
fubjlituir  na  imagem  da 
lembrança  a  realidade  da 
prefença  ,  e  para  fazer  do 
tormento  da  faudade  o  fa- 
crificio  mais  nobre  do  amor, 
Lêa  pois  F.  Magejiade 
brevemente  recopiladas  no 
pequeno  mappa  dejie  papel 
as  grandes  virtudes ,  que  o 
Senhor  Rey  2).  ^oao  V. 
obrou  em  vida  ;  e  viva  V^ 

Ma- 


Magejlade  dilatados  anms^ 
para  edificar  o  mundo  com 
ojoberano  exemplo  dasfiia.\ 
incomparáveis  virtudes.  If- 
ío  dezejaõ  anciojamente  to- 
dos os  f eus  vaffallos  ^  e  if- 
to  peço  eu  inceffantemente  a 
T^eos ,  como  o  mais  fiel  ^  e  o 
mais  obrigado  de  todos.  S. 
'João  de  ElRey  1 4.  de  Majo 
de  \jK\^ 


o  Vigário  de  S.  Joaõ  de  ElRey 


Mathias  Antcnh  Salgado, 


Díes  aiitem  ,  (juos  regnavit  Salomon  in  Jerufakm  íu* 
per  omnem  Ifrael ,  quadraginta  anni  funt ,  dor- 
mivitíjue  Salomon  cum  patrihs  luis. 

j.Reg.  11.42. 

Heatro  fúnebre ;  apparato  magô- 
ftolamente  melancólico ,  obelyíco 
funeílatnente  augufto ,  para  que 
nos  occultas  a  noíla  defunta  glo* 
ria  l  Se  pertendes  com  eíla  piedo- 
za  cautela  retirar  dos  noflos  olhos 
odefpertador  Soberano  da  noíTa 
magoa  ;  que  importa  fe  occulte  á  viíla  ,  fe  o  temos 
prefente ,  e eternizado  na  memoria?  Como  he  poílivel 
nos  occultes  o  mefmo  ,  que  ,  todas  derretidas  em  lagri. 
mas,  nos  eílaõ  dizendo  com  as  fuás  flammantes  linguas 
eílas  tochas?  Se  eíías  luzes,    com  emulação  dasef- 
trellas  do  firmamento ,  pertendem  na  noite  eícura  do 
fentimento  afliílir  obíequiofas  ao  funeral  do  Sol  de- 
funto -,  neíTa  mefma  noite  ,  em  que  fubílituem  á  fi- 
milhanqa  das  eftrellas  os  luzimentos  do  Sol ,  nos  ef- 
taõ  manifeftando  que  chegou  ao  Occato  o  mayor 
Aítro  da  Monarchia.  Oh  que  trifte  nova  para  S. 
JoaÕ  del-Rey  !  Morreo  o  Augufto  ,  o  PotentiíTimo, 


o  Pacifico  j  o  Pio  ,  o  Saudozo 

B 


o  Óptimo  ,  o  Fide- 
liíTimo 


2  Oração 

liflimo  ;  o  Senhor  Rcy  D.  Joaõ  o  V.  Para  toda  i. 
Monatchiafoy  mortal  o  golpe     lem  que  baftafle  a 
ireviíaõ  do  eítado  em  taõ  prolongada  enfermidade, 
para  fer  menos  fenfivel  o  Jnfortunio.He  tal  a  perda.que, 
ainda  depois  deprevifta  em  tantos  annos  ,  fe  fente,  co- 
tno  fe  fora  inelperada.  Por  mais  que  fe  enfaiou  a  con. 
formidade  em  tanto  tempo  ,  foy  tal  a  violência  ao 
defcarregar  o  golge  ,  que  le  eíqueceo  de  todos  osen- 
faios  a  tolerância:  porém  ,  ainda  que  a  toda  a  Mo- 
narchia  foy  taô  violento  o  golpe     a  Villa  de  S  João 
del.Rey  tem,  no  mefmo  nome  da  Mageftade  defunta  , 
mais  valente  defpertador  para  a  magoa.  Aflicn  como  o 
nofloAugufto  Monarcha  ,  como  João  ,  devia  amparar 
com  mús  efpecial  favor  etta  ViHa  do  íeu  nome  -, 
também  eíla  ViHa ,  como  mais  prejudicada  nefta  mor- 
te     íe  deve  diftinguir  nos  excelTos  do  fentimento  , 
como  fe  dittingue  na  gloria  do  nome.  Affim  he,  Sacra, 
Fideliífiraa ,  e  defunta  Magettade.  Effa  pyramide  trifc 
te     que  levantou  a  magoa  ,  o  amor ,  e  a  obriga- 
ção ,  he  teílimunho  autentico  das  honras ,  que  eíta 
Villa  de  S.  Joaô  delRey  confagra  ao  voflbnome 
fempre  Augullo  ,  íempre  amável ,  fempre  immortal  ; 
lempre  faudozo.  E  eu  ,    Senhor ,  a  quem  ,    como 
mais  obrigado  aos  voflos  benefícios  ,  toca  bufcar  a 
confolacaõ  de  todos  eftes  vottos  fieis  vaflalios  neRe 
elogio  para  nós  taó  fúnebre  ,  como  para  vós  glonofoj 
que  farei  i  Farei  do  veneno  antidoto ;  porque  na  mefma 
memoria ,  do  que  perdemos ,  buícarey  allivio  ao  que 
ientimos.  Direi  o  que  foíles ,  reinando  em  vida  ,  e  a 
felicidade  ,  que  confeguis,  defcanqando  na  morte  :  pai 
ra  que  abforta  a  memoria  na  contemplação  de  tanta 
gloria ,  le  elqueqa  dos  motivos  da  pena. 


•í^ií^JífeíSí^-.-^v^h^i 


Tunehre.  $ 

Com  efte  penfamento  bafquei  na  Eícritura  , 
como  'he  cofUime  ,  algum  parallélo  para  fundamen- 
to do  diícurfo  ;  mas  como  havia  de  achar  parallélo  a 
hum  Monarcha,  que  foy  fem  fimilhante  na  grande^ 
za  ?  Rczolvi  me  a  efcolher  o  mayor  Monarcha  da  Ef- 
critura  para  defcobrir  alguma  fimilhança  ao  mayoc 
Monarcha  de  Portugal.  Efcolhí  a  Salamaõ ,  naõ  por 
totalmente  parecido ,  mas  por  menos  desfimilhante; 
Salamaõ  o  Sábio  ^  Salamaõ  o  Pio  ,  Salamaõ  o  Opu- 
lento  ,  Salamaõ  o  Pacifico ;  todas  eftas  qualidades 
Regias  fazem  lembrar  as  virtudes  do  noíTo  defunto  So; 
beraiio  :  porém  o  Ceo  ,  que  o  efcolheo  para  exem- 
plar da  Grandeza  ,  o  diftinguio  entre  tanta  fimilhanqa 
com  circunítancias  de  exceflò.  O  certo  he  ,  que  bera 
podemos  appiicar  de  algum  modo  ao  noflb  defunto 
Rey  ;  o  que  de  fi  proferio  o  Rey  do  Ceo  :  Eccepluf- 
qmm  Salomon  hic.  E  fe  querem  admirar  j  vamos  ao 
.thema  :  Viés  autem  ^c.  Diz  o  texto  que  Salamaõ 
reynara  em  Jerufalem  quarenta  annos  \  e  o  Senhor 
D.  Rey  Joaõ  o  V.  reynou  em  Portugal  43-  Salamaõ 
tomou  pofle  do  Rey  no  de  Ifrael  tendo  de  idade  20.  an; 
nos ;  dezalette  annos  contava  o  noflo  Auguílo  Monar- 
cha quando  foy  acclamado  Rey  de  Portugal.  Morreo 
Salamaõ  tendo  de  idade  íeílenta  annos,  Affim  o  certi- 
fica Alapide  com  muitos  Padres.  Perto  de  lefllenta  e 
hum  contava  o  nofio  Soberano  ,  quando  ,  como  fi- 
lho de  AdaÕ  ,  pagou  á  morte  o  tributo  ,  de  que  pare- 
ce o  izentava  a  immortalidade  do  feu  nome.  Eíla  dif- 
ferenqa  ,  com  tanta  fimilhança  entre  hum  ;  e  outro 
reynado  ,  entre  huma  ,  e  outra  vida  ,  entre  huma  , 
e  outra  morte  -,,  ao  mefmo  tempo  ,  que ,  attendendo  á 
differenqa,  me  obriga  a  eícrever  no  frontifpicio  da  luel 
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]e  tumulo:  'Eccephfquam  SaIommhic\  attendendo 
ás  razoens  da  fimilhança,  me  perfuade  a  buícar  na  vi* 
da  ,  e  morte  do  SalamaÕ  de  Ifrael  o  fundamento  para 
engrandecer  o  Salamaõ  defunto  de  Portugal.  Entre- 
mos ja  a  accommodar  ,  e  a  difcorrer.  Dies  autem  % 
quos  regnavit  Salomon  in  Jerujalem  fuper  omnem  If- 
rael ,  quadraginta  anni  funt. 

Nafceo  o  FideliíGmo  Senhor  Rey  D.  JoaÕ  o 
V.  no  anno  de  láSp.  O  dia  22.de  Outubro  fe  fez  cele- 
bre nos  annaes  da  gloria  com  a  honra  do  feu  naícimen4 
to.  Nunca  fe  vio  Outono  mais  fértil  paraPortugal^que 
quando  neíte  Real  fru6to  pôs  á  íua  fecundidade  a  co- 
roa. Foy  o  dia  do  feu  nafcimento  coníagrado  a  Santa 
Maria  Salomé ,  May  do  amado  Evangelifta.  Ve- 
nerem os  myílerios  da  providencia ;  quiz  que  S.  Ma- 
ria Salomé  adoptafie  no  nafcimento  eíle  Príncipe , 
para  annuncio  de  que  também  eíle  Joaó  feria  o 
amado  de  Chrifto.  Até  neíla  circunílancia  quiz  o 
Ceo  íoíTe  fimilhante  o  Salamaõ  de  Portugal  ao  Sa- 
lamaó  de  Ifrael.  Ao  Salamaõ  de  Ifrael  mandou  Deos 
Bibi  Ver.  "^  "^fcimento  pelo  Profeta  NataÕ  o  nome  Jedidiah  ; 
bo  Saio-  qwc  f^  interpreta  amado  de  Deos.  Tudo  difle  o  dou- 
"''^^'  tiíTimo  Calmet ;  Hpmc  Dominas  Ipeciali  dikãione  -pro* 
lequutus  ,  mi[fo  ai  Pairem  Nathano  Fropheta  ,  avw» 
ris  fui  argumeniim  nomen  puero  indidit  Jedidiah  ,  ii 
eíl ,  amabihs  Domino.  Ao  Salamaõ  de  Portugal  en- 
viou Deos  no  nafcimento  a  Santa  Maria  Salomé  a 
dar-lhe  o  nome  de  Joaõ  íeu  filho  ,  por  antonomazia 
o  amado  de  Chrifto.  O  Salamaõ  de  lírael ,  como 
amado  de  Deos ,  foy  preferido  a  Donias  feu  irmaõ 
mais  velho  para  a  Mageílade  da  Coroa  j  o  noílo  Au* 
guílo  Salamaõ  ,  lendo  fiiho  fegundo  do  Senhor  Rey 

D. 
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D.  Pedro  de  faudoza  memoria  ,  íoy  tambstii  o  efco- 
Ihido  por  Deos  para  a  Coroa  de  Portugal :  com  a 
diíTerença  porém  ,  que  o  SalamaÕ  de  Ifrael  coníeguio 
a  Coroa  ,  eílando  ainda  vivo  íeu  irmão  ;  ao  Salamao 
de  Portugal  levou  Deos  para  fi  primeiro  o  irmaó  ,  pa. 
ra  lhe  pôr  na  cabeça  a  coroa.  JE  reparem  de  cami- 
nho nas  attençoens  ,  que  obrou  a  providencia  com  o 
noílo  defunto  Soberano.  Antes  que  vieíTe  á  luz  do 
mundo  chamou  Deos  para  a  coroa  da  gloria  ao  íeu 
primeiro  irmaõ  ;  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  V. ,  co- 
mo SalamaÕ  ,  que  era  ,  naÕ  devia  fer  primogénito  , 
por  iílo  naõ  foy  o  primeiro  filho  j  mas  como  vinha 
também  ao  mundo  para  levar  a  todos  a  primazia  , 
foy  attençaõ  do  Ceo  difpôr  de  modo  as  circunílan- 
cias  ,  que ,  quando  chegaíTe  a  naícer  no  mundo  ,  naõ 
viefle  legundo,  mas  primeiro.  A  providencia  de 
Deos,  para  moílrar  o  muito,  que  confiava  na  labedoria 
do  SalamaÕ  de  ifrael ,  lhe  entregou  o  governo  do 
Rey  no  ,  quando  apenas  contava  20.  annos.  Do  Sa- 
lamaÕ de  Portugal  fiou  Deos  tanto  mais  ^  que  fendo 
de  17.  annos  lhe  deo  o  Ceptro  ;  e  lhe  pôs  na  cabeça 
a  Coroa.  Noannode  1707.  no  primeiro  de  Janeiro 
foy  acclamado  Rey.  Eícolheo  o  Ceo  o  dia  de  Anno 
Bom  ,  para  dar  a  Portugal  o  aufpicio  de  bons  annos 
na  acclamaçaÕ  do  novo  Rey.  Agora  ,  que  Ja  temos 
a  SalamaÕ  no  throno  ,  he  tempo  de  nos  lembrar  do 
thema  ,  que  nos  eílá  convidando  a  contar-lhe  os  an- 
nos do  reynado  ,  á  fimilhanqa  do  SalamaÕ  de  Ifrael : 
Dies ^  quos  regnavitSahmon^c. 

Diz  o  texto  fagrado  que  os  dias;  que  rey- 
nou  SalamaÕ  em  Jeruíalem  dominando  a  todo  Ifrael ; 
foraõ  4o.  annos.   Naõ  reparaõ  l  Para  o  texto  íagra- 

do 
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do  contar  ò  reynado  de  Salamaõ,  naS  conta  os  ân- 
uos pelos  annos  ,  conta  os  annos  pelos  dias :  Dies  , 
quos  regnaviU  Quiz  entendeflemo?  que  ,  quando  os 
Reys  faõ  Salamoens ,  os  annos  do  governo  fe  re. 
putaõ  dias.  Foy  a  felicidade  ,  que  no  Reyno  do  Geo 
notou  o  Rey  Propheta  ,  pay  de  Salamaõ  :  Milie  anni 
in  confpeãu  tuo  ,  ficut  dies.  No  Ceo ,  peloexceíTo  da 
felicidade ,  mil  annos  parecem  hum  íó  dia :  no  reyna* 
do  deSalamaõ,  pela  fua  profperidade,  40.  annos  íe  com 
taõ  por  dias  :  T>ies ,  quos  regnavit  ^c.  Ah  Salamaõ 
Portuguez  ,  vós  reynaíles  mais  ,  que  o  Salamaõ  de  If- 
rael ;  porque  era  perto  de  quatro  annos  excedefles  o 
tempo  do  feu  império  :  mas  rej  nando  mais  pela  or- 
dem do  tempo  ,  reynaíles  menos  pelo  computo  do 
noílò  amor ;  pois  todos  efles  annos  nos  parecem  pou- 
cos dias  :  Diesj  quos  regnavit ^  Eíla  circunílancia  te. 
ye  de  bemaventurança  o  voflo  reynado ,  parecerem 
nelle  os  annos  dias  :  mas  ,  como  era  bemaventurança 
do  mundo  ,  acabou -fe  com  a  voíTa  vida  ;  deixando  á 
noíla  íaudade  o  único  dezafFogo  de  fufpirarmos  pela 
bemaventurança  ,  que  perdemos  ,  repetindo  inceílan- 
temente  o  que  na  morte  do  íeu  Imperador  Theodo- 
fio  diíTe  a  eloquência  do  Arcebifpo  de  Milaõ  Santo 
Ambrozio :  Quam  beata  R.efpublica  ,  /i  eum  diutius 
lervare  potidjjeti 

Naõ  percamos  porém  de  vifta  as  palavras  do 
thema  ,  que  ainda  nos  dizem  mais  :  Dies  autem^  quos 
regnavit  Salomon  ^c.  Conta  a  Efcritura  os  annos  pelos 
dias ,  e  em  todos  nos  diz  que  reinou  Salamaõ.  Eíb  he 
a  gloria  do  noíTo  Salamaõ, á  fimilhança  do  de  Ifrael, 
fcr  clle  quem  reyrou  ,  e  reynar  todos  os  dias ,  em  que 
teve  o  Reyno.  Há  Reys,  que  íó  conlervaõ  o  titulo  da 

Ma- 
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Mageflade ,  e-o-governo  todo  eílá  nos  vaílallos,  enos 
validos.  Ha  outros ,  que ,  occupando  o  throno  mui- 
tos annos ,  fe  lhes  naõ  podem  contar  os  annos  pelos 
dias  ;  porque  naõ  faõ  Reys  de  todos  os  dias  :  o  feu 
governo  admitte  interpolaçoens  nos  dias ,  hum  dia  de- 
ílinado  ao  governo  do  Reyno  ,  outro  dia  uzurpado  ao 
Reyno  para  o  divertimento  ,  para  a  recreação  ,  para 
o  feílim.  O  noílò  SalamaÕ  ,  como  exemplar  de  todos 
os  Reys  ,  nunca  admittio  divertimento  ;  que  pudeíle 
interromper  as  obrigaçoens  precifas  da  dignidade  :  co- 
mo SalamaÕ ,  que  era  ,  elle  era  fó  quem  reynava  , 
e  reynava  fó  todos  os  dias.  Para  eíle  Rey  foy  também 
efcrito  o  texto  ,  que  David  efcreveo  para  o  império 
delRey  SalamaÕ  íeu  filho  ;  Thronus  e)us  fícut  foL  Se- PU5.37. 
rá  o  feu  dominio  como  o  Sol.  E  que  bello  emblema 
para  o  noUo  SalamaÕ!  O  Sol  be  o  Monarcha  das 
luzes ,  mas  he  fó  quem  domina  :  Sol ,  quia  folus.  Os 
maiií  aílros,  como  vaílallos  ,  he  verdade  que  delle 
recebem  as  luzes  ,  que  communicaÕ  aos  íublunares  5 
mas  fempre  com  dependência  do  Sol  ,  que>  como  cen- 
tro das  luzes  ,  fóem  íi  quer  ajurifdiçaõabfoluta  :  SoJ^ 
quia  foíus.  O  Sol  domina  íd  ,  e  domina  todos  os  dias; 
porque  em  todos  illuílra  o  mundo  com  as  fuás  luzes*, 
A  gloria  do  Throno  Portuguez  he  demarcara  lua 
grandeza  pelos  limites,  aonde  chega  o  Sol  com  o  feu 
eurfo.  Do  Oriente  ao  Occafo  íe  eftende  ,  como  o 
império  do  Sol ,  o  império  de  Portugal.  Eíta  limilhan- 
qa  ,  que  tinha  o  Throno  de  Portugal  com  o  Sol,  pela 
dilatada  esfera  do  feu  império  ,  augmentou  com  mais 
circunílancias  o  nodo  Salamaõ  Portuguez,  fazendo  fof. 
fe  o  íeu  Throno  como  o  Sol ,  por  fer  elle  ío  quem  rey- 
nava, e  reynando  todos  os  dias:  Dies^  quosregnavit  Sal 
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lomon.  E  como  foy  o  feu  governo  \  Aqui  me  èfá  precifo 
ferSalamaõparaíallar  com  a  decência  ,  que  pedia  hum 
governo ,  cujos  acertos  nem  cabem  na  admiração  , 
quanto  mais  nas  palavras.  Foy  o  noíTo  AuguíliíTimo 
Rey  dado  fíngularmente  a  efte  Reyno  como  Sala- 
inaõ  a  Ifrael ;  por  iflo  ,  ainda  que  naõ  teve  fciencia 
infuza ,  como  Salamaõ  j  o  dotou  Deos  de  hum  tal 
engenho  ,  de  huma  tal  capacidade  ,  e  compreheníao, 
que,  como  Salamaõ  Portuguez,  fe  fez  celebre  em  todo 
o  mundo ,  naõ  menos  pela  opulência  ,  que  pela  labe. 
dória.  A  Eícritura  Sagrada  ,  para  engrandecer  a  Ma- 
geílade  de  Saul ,  que  Deos  efcolheo  para  Rey  ,  diz 
que  ná  grandeza  do  corpo  manifeílava  a  grandeza  da 
dignidade  ,  excedendo  do  hombro  para  cima  a  todo  o 
povo  :  Altior  fuit  miverfo  copulo  ab  humero  ,  ^  jur- 
fum.    Sua  Mageílade  j    que  Deos  levou  para  íi 
quando  no-lo  deo  ;  o  deo  taõ  eícolhido  ,  que  era  o 
que  reprezentava ,  e  reprezentava  o  que  era.  Tinha 
huma  tal  Mageftade  no  íemblante  ,  que  em  fua  pre^ 
zença  naõ  haveria  Efeíliaõ  taõ  galhardo,  quepareceíTe 
Alexandre.  Porém  diftinguindo-le  tanto  na  Mageíla. 
de  da  prezenqa ,    ainda  fe  diftinguio  muito  mais  na 
capacidade  Real  do  efpirito.  Era  conhecido  no  feu 
Reyno,  e  noseflranhos,  naõ  por  lhe  naõ  paíTar  alguém 
do  hombro  ,  como  Saul  ,  mas  por  ninguém  lhe  che. 
gar  á  cabeça  \  como  Salamaõ.  Bem  fe  vio  eíla  gran- 
de capacidade  nos  augmentos ,  que  deo  ao  Reyno 
de  Portugal  no  feu  tempo  :  tempo  ,  que,  lendo  pela 
abundacia  do  ouro  verdadeiramente  o  feculo  dourado, 
ainda  merece  mais  eíte  nome  pela  perfeição ,  com 
que  na  íua  Corte  ,  c  em  todo  o  mais  Reyno  floreceraõ 
asfciencias,  e  as  artes  mecânicas ,  eliberaes   Nunca 
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porém  fe  conheceo  melhor  o  que  era  aquella  grande 
cabeça,  que  na  fua  enfermidade  ;  pois  íèndo  ella  de 
fymptomas  taô  pernicioíos  para  a  cabeça  ,  a  de  Sua 
Migeílade ,  a  pezar  de  todos  os  fyrnptomas  ,  confer- 
vou  íempre  em  fua  pureza  as  luzes  da  fua  fabedoria. 
Do  Salamaõ  de  Ifrael ,  difle  a  Efpofa  que  era  a  fua  ca^ 
beça  de  ouro  ,  e  ouro  finiflimo  :  Caput  eiiis  aiirum  optl  Cant.  f. 
mim.  lílo  meímo  fe  verifica  no  noíTo  Salamaô  ,  era 
de  ouro  aquella  Augufla  cabeça  ,  e  por  iílb  o  criíol 
da  enfermidade  íó  íervio  de  moítrar  melhor  ao  mun- 
do  os  quilates  fubidos  defte  ouro  íempre  óptimo  :  Ca-- 
put  eius  aiirum  optimum. 

Simdhante  a  Salamaõ  na  fabedoria  ,  também 
fe  equivocou  com  Salamaõ  no  fignificado  do  nomeJ 
Salamaõ  he  o  meímo  que  pacifico  :  Sàlomon  ,  ii  eji 
pacificus.  E  efle  foy  o  caraóler  do  nofib  Salamaõ 
Portuguez ,  o  fer  pacifico.  Sabia  que  Portugal  era  íia' 
gularmente  o  Reyno  de  Chrifto ,  e  lendo  a  paz  eí-; 
timada  por  Chrifto  como  carafter  do  feu  império: 
Vocabittir  princeps  pacis  ;  eníendeo  Sua  Mageííade 
que  era  precizo  o  amor  da  paz  a  quem  governa- 
va o  Reyno  de  Chriílo.  Con\^encido  defta  verdade; 
apenas  fe  íentou  no  Throno  todos  os  feus  penfa^ 
mentos  regulou  pelos  de  Deos  ,  e  por  iílo  todos  foij 
raõ  de  paz :  Ego  cogito  cogitationes  pacis.  Seu  Au- 
guíto  Pay  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  de  gloriofa  me.; 
moria ,  que  com  toda  a  propriedade  foy  o  David 
de  Portugal ,  affim  por  fer  Pay  deite  Salamaõ  ,  co- 
mo por  fer  o  Guerreiro  :  Seu  Auguílo  Pay  ,  digo,^ 
quando  lhe  deixou  o  Reyno  ,  o  deixou  todo  alte^ 
rado  com  guerras  ;  porém  Sua  Mageííade  ,  como  Sa- 
lamaõ que  era  ,  o  pacificou  com  as  máximas  da  íua. 
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fabedoria.  Ajuflou  a  paz ,  e  foy  paz  dada  como 
benção  efpecial  de  Deos  aos  íeus  Portuguezes  : 
Dominus  henedicet  populo  [uo  in  pace.  Porque  foy 
huma  paz  firme  ,  huma  paz  perpetua ,  huma  paz 
fem  fim  ,  como  a  que  profetizou  Izaias  daria  ao 
inundo  o  Principe  da  paz :  Et  pacis  non  erit  finis. 
Mas  que  defvélo ,  e  que  diligencias  naõ  cuílou  a 
Sua  Mageítade  a  coníervaçaõ  deíla  paz !  Com  o 
dezejo  de  a  perpetuar  unio  com  dous  nós  os  mais 
indiíloluveis  a  Monarchia  de  Portugal  á  de  Hef^ 
panha  ;  a  qual ,  como  vizinha  poderoza  ,  e  que  af- 
feólava  lhe  pertencia  por  direito  o  que  algum  dia  do- 
minou  com  violência  ,  podia  interromper  com  o  feu 
poder  a  quietaqaõ  da  paz.  Até  nefta  idéa  foy  pa- 
recido  o  noflo  Salamaõ  ao  de  Krael.  Salatriaõ  filho 
de  David  ,  diz  o  texto  Sagrado  que  dera  a  maõ  de 
efpozo  a  huma  filha  de  Faraó  Rey  do  Egypto  : 
i.Kczi.  j^ffinitate  conhmãus  efi  Vharaòni  Kegi  Egypti  j 
^  accepit  navique  filiam  ehis.  Se  perguntarmos  agora  a 

Alapide  a  razaõ  de  eílado  ,  com  que  Salamaõ  rece- 
beo    a    Efpoza  do  Egypto  ,    nos   ha  de  refponder 
que  tudo  foy  amor  da  paz.  Era  o  Rey  do  Egyp- 
to vizmho  ,  e  poderozo  :  pois  para  que  o  poder  a. 
buzar  da  vizinhança  naõ  obrigue  a  tomar  as  armas 
ao  Rey  pacifico ,   firvaõ  as  maõs  dadas  no  deípo. 
zorio  de  eílabelecer  com  mayor  firmeza  a  paz  pro- 
Aiapid.    "^^ttida.  Alapide  o  dirá  melhor  :  Vohiit  Salomon  per 
inLocum  Jwc   viatrmcnium   dcvmire   (ibi    Tliavãònem    ntpote 
fui>.cit.  js^egan  vicimim  ,  ^  potente??!.  Que  bem  fe  correi • 
pondem  nas  idéas  hum  ,    e  outro  Salamaõ  ,    o  de 
Portugal  ,    e  o  de  Ifrael  !  O  de  lírael  para  coníer- 
var  a  paz  dá  a  maõ  de  Eípozo  á  filha  do  Rey  do 
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Egypto  ;  vizinho ;  e  poderofo.  O  de  Portugal  para 
coníervar  a  harmonia  também  da  paz  com  o  Rey  de 
Hefpanha  ,    vizinho  ,    e  poderozo  ,  com  huma  ali- 
ança mutua  ,  e  duphcada  deo  a  Hefpanha  para  Rai- 
nha huma  Infanta  de  Portugal  ,    e  recebeo  para 
llainha  de  Portugal  huma  Infanta   de  Hefpanha. 
Neílas  paííagens  moftrou  bem  o  noílo  defunto  Mo- 
narcha  a   fua  magnificência ,    e  a  do  íeu  Reyno,' 
nas  galas ,   nas  carruagens  ,    nas  pedras  preciolas , 
nos  montes  de  ouro ,  nos  palácios  acceleradamente 
fabricados  nos  caminhos  para  fe  hofpedarem  as  Maí 
geílades ,  no  luzimento  de  toda  a  Corte  tao  excef- 
iivo ,    que  fó  quem  o  vio  pôde  delle  fazer  algum 
conceito ,    pois  os  que  naõ  viraÕ  a  função ,    nao 
podem  ter  idéa  proporcionada  a  tanta  grandeza.  Eu 
íó  direy  ,  que  quem  vifle  eíla  pompa  ,  efle  appa- 
rato ,  e  lançaíTe  ao  melmo  tempo  os  olhos  para  as 
grandezas  ,  que  refere  a  Efcritura  da  Corte  de  Sala* 
niaÕ ,    fem   duvida  que ,  aflombrado   do  apparato 
Real  defta  acçaõ  de  Sua  Mageílade  ,  naturalmen- 
te exclamaria  :    "Nec  Saíomon   in   cmni  gloria  fua*  ^^^^  j^. 
Sendo  porém  eíle   adio  taõ  digno  das  attençoens  27/     ' 
de  Sua  Mageílade  pela  fua  magnificência ,    o  que 
mais  lhe  levou   os  oJhos  foy  a   formozura  da  paz ; 
que  eílabelecia  para  o  feu  amado  povo  ,    podendo 
entaó    repetir  o  do  Profeta:    Seãâit  populus  meus 
in  fiílchritudine  pacis. 

Eíte  carader  de  pacifico  era  mais  eíliaiavel 
no  noífo  Soberano  por  proceder  do  conhecimento 
do  bem  da  paz  ,  e  naÕ  por  lhe  faltarem  efpiritos 
bellicozos  para  as  dirpofiçoens  da  guerra.  Bem  o  moí. 
irou  Sua   Mageílade  no  anno  de  mil  e  fettecento: 
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e  trinta  e  cinco  ;  fendo  obrigado  a  jpedir  huma  fa- 
tisfaçaõ  a  Caílella  ,  fe  armou  com  tal  prefteza  ; 
que  em  breve  tempo  o  Tejo  fe  vio  occupado  com 
huma  armada  formidável  ,  e  as  fronteiras  apparece- 
raõ  guarnecidas  com  hum  exercito ,  o  mayor  que 
Portugal  nunca  pôs  em  campo.  O  Reyno  confi- 
nante refpeitou  tanto  a  adividade ,  e  poder  ,  que 
o  Leaô  de  Hefpanha  ,  que  ja  enfayava  as  garras 
para  a  preza ,  de  algum  modo  fubmetteo  as  jubas 
para  o  concerto.  O  que  mais  conciliou  os  ânimos, 
e  o  amor  dos  vaflâllos  ,  foy  verem  que  ,  fazendo 
Sua  Mageílade  neíla  preparação  huma  defpeza  taõ 
confíderavel ,  nao  pôs  tributo  algum,  mas  tudo  pa- 
gou  do  feu  Real  thezouro.  Ficou  finalmente  o  Rey^ 
no  em  paz  ,  fervindo  todo  ette  apparato  bellico  de 
címalte  gloriofo  ao  eímalte  de  pacifico.  Neíla  oc- 
cafiaõ  praticou  o  noflb  Soberano  as  máximas  do 
Principe  da  paz  vindo  ao  mundo  ,  o  qual  ao  meí- 
mó  tempo  que  como  pacifico  queria  eílabelecer  na 
terra  a  paz  :  In  terra  pax  hcminibus ;  coroo  Senhor 
que  era  dos  exércitos  fez  alarde  das  milicias ,  que 
podia  pôr  em  campo  :  Fcíãa  eíl  cum  Angelo  muh 
titudo  milãi£  ca^kflis  exercitus.  Mas  que  novas  idéas 
naõ  foraõ  neceílarias  para  Sua  Mageílade  íe  con. 
fervar  neíla  paz  os  annos  últimos  da  fua  vida !  En- 
trou Europa  toda  a  empenhar-fe  em  huma  guerra 
viva ;  cada  huma  das  partes  belligerantes  procurou 
com  todo  o  esforço  attrahir  a  Portugal  ao  íeu  par- 
tido ;  mas  foy  tal  a  labedona  do  noíTo  Salamaõ ; 
que  confervou  da  neutralidade  o  cquilibrio  ,  con- 
fervando  o  feu  Portugal  nas  delicias  da  paz.  Naõ 
fey  fe  foy  preçizo  ao  noílo  SalamaÕ  pacifico  para 

fechar 


iiváiiàífmWr 


Fúnebre. 


fechar  as  portas  de  Jano  ,  abrir  os  íeus  thezcuros  5 
n^as  niíTo  nieímo  íe  pcrtcu  ccmo  ia  bio ,  pois  ccip- 
prou  a  troco  de  ouro  a  paz,  que  o  Piincipe  da 
paz  comprou  a  pieço  de  feu  fangiie  :  Tacificans  per 
c rucem  languinis  ,  five  qu^  in  ccelis ,  flve  qv£  in 
terris  jimt.  Mas  para  que  he  bufcar  argumenlcsdo 
amor  ,  que  teve  á  paz  eíle  Salatraô  l  Baila  dizer 
que  ,  entre  as  recommendaqoen^  ,  que  fez  na  ultima 
defpedida  deíle  mundo  a  íeu  Auguílo  Filho  o  Se- 
nhor Rey  D.  Joíé  o  primeiro  ,  noíTo  Senhor ,  foy  a 
conlervaqad  da  paz.  Eíle  foy  o  legado  ,  que  deixou 
a  feu  amado  povo  ,  Jegado  taõ  efiimavel ,  que  he 
o  mefmo ,  que  Chriflo  deixou  aos  feus  nas  ultimas 
defpedidas ;  Facem  reUnquo  volis ,  pcicem  meam  da 
vobis. 

Todo  eíle  amor  da  paz  infundioo  Ceo  no 
coração  deíle  Salamaõ  Portuguez  -,  porque  tinha  de-: 
terminado  fofle ,  como  pacifico  ,  proporcionado  inl- 
trumento  do  Divino  culto.  Ao  Salamaõ  de  Ifrael  poc 
pacifico  commetteo  Deos  a  fabrica  do  Templo  de  Je, 
ruíalem  ,  aquelle  celebrado  Templo ,  no  qual ,  com* 
petindo  a  arte  com  a  grandeza ,  e  a  Mageílade  com 
a  opulência  i  admirou  o  mundo  vencidas  todas  as 
fuás  maravilhas :  Et  pr^efecit  cmne  opus ,  quoã  facie^ 
hat  Salomon  in  demo  Domini.  A  piedade  do  Salamaõ 
de  Ifrael  toda  fe  cifrou  em  dar  a  Deos  humaCaía? 
Mdificâvit  Scãíwon  domum  ,  CiT  confummavit  eam. 
E  quantas  Gafas  ccnfcgrou  a  Deos  o  noíTo  Salamaõ  ? 
Naõ  fallo  nas  efmólas  taõ  largas  como  as  fuás  Reaes 
maõs  ,  com  que  ccrcotreo  para  a  edificação  dos 
Templos  ,  para  o  ornato  àcs  altares  ,  tanto  ,  que  ape- 
nas  haverá  Templo,  que  ou  de  novo  íe  edificaíle  , 
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ou  fc  reformaíTe  em  todoofeu  Reyno  ,  onde  cadci 
pedra  naõ  feja  hum  padraõ  da  fua  piedofa  liberalida- 
de. Fallo  fó  com  os  olhos  nas  Gafas  ,  que  edificou  pa- 
ra Dcos ,  como  único  Fundador.  Três  faõ  ,  as  que 
mais  recõmcndaõ  a  fua  grandeza  ,   taó  Regias ,  taõ 
magnificas  ,   que  bem  moílraõ  foraõ  fundadas  para 
Deos  ,  e  que  era  Salamaó  quem  as  fundava.  E  que 
grandes  Gafas !  O  Convento  de  Mafra  taõ  eílupendo, 
que  neile  fe  acha  bem  verificado  nos  filhos  de  meu  Pay 
S.  Francifco  o  Nihil  hahentes ,  ^  omnia  pojfidentes. 
Bem  moítra  efla  obra  fer  de  Salamaõ  o  Sábio  ,  e  por 
iílo  aqui  fez  a  labedoria  o  feu  aílento  nas  efcòJas  ,  qu^ 
Sua  Mageílade  mandou  fundar  para  os  filhos  refor- 
mados de  S.  Pedro  de  Alcântara.  Fundou  mais  a  Ca- 
ía da  Senhora  das  NeceíTidades  com  hum  magnifico 
Convento^  que  doou  aos  Reverendos  Padres  Con- 
gregados de  S.  Filjppe  Neri  para  cafa  de  eftudos: 
Fundou  a  Santa  Bafilica   Patriarchal.  Digo ,  que  a 
fundou  ,  pois  ainda  que  naõ  edificou  o  Templo,  que 
tinha  concebido  na  idea  ,  obra  taõ  grande  ,  que ,  por 
íer  regulada  pelos  feus  Régios  peníamentos  ,  nem  po- 
dia  caber  no  Reyno  ,  nem  em  todo  o  mundo  ;  íun. 
dou,  digo,  a  Santa  Bafilica  Patriarchal  ,   pois  no 
material  a  renovou  de  modo ,  que  íem  improprieda- 
de o  podemos  chamar  Fundador ;   e  no  formal  lhe 
deo  oftrcom  hum  Patriarcha  Eminentiffimo ;  cora 
24.  Excellentiffimos  Principaes  purpurados ,  com  72: 
MonfenhoresIlluílriíTimos,  com  24.  Cónegos  nobilifli:- 
mos  ,  com  huma  multidão  de  Miniílrcs  Ecclefiaíli- 
cos  taõjnnumeravel ,  que  bem  fe  lhe  pode  appropriar 
o  que  S.  Joaõ  efcrevco  da  multidão  dos  Rliniílros,  que 
cortejavaõ  a  Dcos  no  Cco  :  Quam  dmumcnirc  mmo 


Ttinehre^ 


poterat.  Aqui  fe  acha  todo  o  efplendor  do  Reyno  ,  to- 
da a  flor  das  Univerfidades  ,  o  raayor  ornato  da  Mo- 
narchiu.  Também  naõ  falta  para  oculto  Divino  a 
Capella  de  raufica  taõ  efcolhida  ,  que  com  profuzaò 
Regia  mandou  Sua  Mageílade  ajuntar ,  chamando 
de  toda  a  Itália  ,  e  do  mundo  todo  os  melhores ,  e 
mais  celebrados  mufico?.  O  numero  íem  numero  dos 
vazos  fagrados  ,  a  riqueza  eípecioía  dos  ornamentos, 
a  quantidade  de  ouro ,  e  prata  ,  de  pedras  preciofas 
cora  que  íeu  Fundador  enriqúeceo  efta  Bafilica  ,  nem 
he  facil  de  admirar ,  nem  de  dizer  :  baila  fabermos 
que,  fendo  tanta  a  defpeza  com  os  Miniílros  Sagra- 
dos ,  e  o  mais  neceílario  para  o  culto  Divino  ,  Jhe 
deixou  Sua  Mageílade  renda  eftabelecida,  que  naõ  fó 
fuppre  os  gaílos  ,  mas  excede  as  dcípezas.  Hum  Ef- 
trangeiro  ,  admirando  as  grandezas  da  noíía  Corte  de 
Lisboa  ,  para  explicar  o  grande  conceito  ,  que  fazia 
da  fua  grandeza  ,  diíle  :  Vidiorhem  in  urhe  ,  que  em 
Lisboa  vira  recopilada  a  grandeza  de  todo  o  mundo; 
Diga  pois  o  Eílrangeiro  que  Lisboa  he  hum  mun-; 
do  abbreviado  ,  que  eu  acrefcentarey  que  na  Pa- 
triarchal  fe  admira  a  cabeqa  do  mundo  ;  pois  o  mef- 
mo  he  ver  a  Patriarchal ,  que  ver  a  Roma.  Fundou 
Sua  Mageílade  para  Deos  a  Gafa ,  e  para  mayor  grani 
deza  affiília  a  Deos  na  Gafa  que  fundou  ;  a  todas  as 
horas  ,  que  o  buícaflem  ,  o  achariaó  affiílindo  a  Deos 
na  tribuna.  He  verdade  que  lhe  naÕ  appareceo  duas 
vezes  fennvelmente  ,  como  ao  antigo  Salamad  ,  mas 
apparecia  elle  na  prefença  de  Deos  todas  as  horas ; 
como  SalamaÕ  mais  devoto. 

AdmiraÔ  ,  Senhores  ,  o  fundar  Sua  Magefla- 
de  aDios  tantas  Gafas  ?  Pois  o  mais  admirável  no 
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meu  conceito  naõ  foy  tanto  fabricar  Templos  nos 
lugares  fingularmente  dedicados  ao  Divino  Culto ; 
o  mais  foy  converter  em  templo  as  mefmas  praças, 
e  ruas.  AíFim  o  confeguio  ,    quando  determinou  o 
triunfo  do  Corpo  de  Deos.  Naquella  função  eílaõ 
as  ruas  toldadas  ,    as  paredes  armadas  com  tantas 
íedas ,    com  tanto  ouro  ,    com  taÕ  ricas  tapeçarias 
com  taõ  bella  arte  ,  as  praças  adornadas  de  arcos  ,  de 
faftoens,  de  medalhas  ,  com  tanto  primor  do  pincel 
e  da  architetura,   que    quem  fahe  da  Patriarchal  a 
fazer  o  giro  pelas  ruas  ,  ao  íahir ,  ao  caminhar ,   ao 
recolher,  fempre  lhe  parece  eftar  vendo  hum  tem- 
plo continuado.  O  Evangelifta  amado  ,  obíervando 
a  grandeza  da  Jerufalem  celeíle ,  diz  no  cap-  21. 
^P;^'-    quenaquella  Cidade  ftnta  naõ  vira  Templo  :  Temi 
plum  non  vidi  in  ea.  Se  lermos  o  capitulo  undécimo 
da  mefma  profecia  ,    acharemos  que  diz  o  Evange- 
liíla  fe  abrira  no  Ceo  o  Templo  de  Deos :    A;;^r. 
tum  eíi  Tmplwn  Dei  in  cedo  :  pois  fe  no  Ceo  ha 
Templo  ,  e  o  Evangelifta  o  vio,  fegundo  diz  no  ca- 
pitulo undécimo  ,  como  affirma  depois  no  cap.  21; 
que  naõ  vio  Templo  ?  Sim  :  tudo' pode  fer.  Naõ 
vio  Templo ,  porque  naõ  vio  lugar  algum  diftinílo 
íingularmente  deftinado  para  Templo  :  TempJum  noa 
yiài  ;  e  vio  Templo;  Tempíam  "Dei  ^c.  ,  porque 
iíío  era  toda  a  Cidade ,  hum  Templo  continuado  , 
em  que  fe  venerava  a  Mageftade  de  Deos.  S.  Joaõ 
difle  que  vio  defcer    para  a  terra  a  Jerufalem  ce- 
lefte  ,•    e  diz    que  a  occafíaõ  foy  ,    em  que   Deos 
affiflente  cm  o  feu  tabernáculo  andava  com  os  ho- 
mens ,    como    fea  Deos  :    Vidi  civitatem  fanãam 
Jerufihn  defce^identm  de  cc^lo ;   ecce  tabcmaculwn 
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Dei  cmi  hcmimhus  ,  er  Mntalli  cum  eis ,  cr  /^/^ 
"Deus  cum  eis  crit  eorum  'Deus,  Mas  para  onde  de f. 
ceo  a  Jerufalem  ceieíle  f  Para  Lisboa  no  dia  de 
Corpo  de  Deos.  Hum  Joaõ  como  Águia  a  vio  deO 
cer  ,  e  outro  Joaõ  conio  amado  de  Chriílo  a  fez 
trasladar.  Sim  5  no  dia  de  Corpo  de  Deos ,  em 
que  o  Senhor  íahe  do  tabernáculo  ,  em  que  aífiíte 
com  os  homens  ,  para  andar  com  elles  peias  ruas  .• 
Iple  Deus  cum  cts,  Entaõ  deíceo  a  Jcruíalem  ceie- 
íle para  Lisboa  ,  dando-fe  a  ver  ornada  como  efpo- 
za  nos  meímos  ornatos  preciofos  das  praças ;  Siciit 
fpon/am  ornatam.  Mas  fe  então  fe  vê  Jerufalem  em 
Lisboa,  também  em  Lisboa  neííe^dia  íevê,  como 
em  Jerufalem  ceieíte  ,  que ,  íem  diflincaõ  de  ruas  a 
templo  ,  tudo  he  templo  :  Apertum  efi  templum  Dei. 
Com  todo  eííe  empenho  concorreo  o  noílo  Monar- 
cha  para  os  cultos  do  Sacramento  ,  que  foy  as  íuas 
diiic  as.  Jacob  profetizou  ,  como  entendem  os  fagra- 
dos^  Expozitores  ,  que  o  Sacramento  figurado^^no 
pao  de  Azer  feria  as  delicias  dos  Pleys :  preódit 
delicias  K.egihus.  Em  Sua  Mageítade  fe  compleíou 
a  profecia  -,  pois  para  exemplo  de  todos  os  Reys  ti- 
nha no  Sacramento  as  delicias ,  e  por  iíla  lhe  tri- 
butava cultos  taõ  eípeciaes  ,  e  mageílofcs. 

Naõ  fe  contentou  porém  a  piedade  deíle  vÇa^ 
lamaõ  em  fe  empregai  íó  nas  obras  dos  templos 
materiaes  ,  em  que  Deos  habita  j  também  fe  eílen- 
deo  aos  templos  vivos  de  Deos.  Os  templos  vivos 
de  Deos  faõ  os  pobres ;  porque  nelles  fe  deve  ref- 
peitar  ao  meímo  Chníío  :  Vos  cflis  temfium  Dei, 
djííe  S.  Pauloa  Ouandiu  fíciftis  uni  e.x  his..  fniiii- 
V-  D  '^     mis. 
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mis  ,  miJii  fecidis.  E  quem  naõ  fabe  o  muito  que 
Sua  Mageílade  concorreo  para  a  íubfidencia  deíles 
templos  vivos  1  Foraõ  tantas  as  eímólas  ,  que  ca- 
bendo ló  na  esfera  immenía  da  caridade  ,  naõ  ca* 
bem  nos  limites  breves  de  hum  panegyrico.  Porem 
naõ  he  neceílario  que  eu  diga  as  íuas  efmólas  , 
quando  os  mefmos ,  que  as  receberão  ,  íaõ  delias 
huns  contínuos  panegyriftas.  Para  o  nolTo  Salàrnaã 
parece  que  deixou  eícrito  o  de  Ifrael  no  livro  da 
Ecclefiaftico :  Eleemofynas  illius  emrrahit  omnis  Ec- 
cle(ia\  Naõ  ha  duvida  ;  toda  a  Igreja  naÕ  cefla  de 
contar  as  grandiofas  efmólas  do  noílo  Soberano.  A 
Igreja  divide-íe  em  três  Jerarchias ,  Igreja  triunfan- 
te no  Ceo ,  Igreja  mihtante  na  terra ,  Igreja  que 
padece    no  Purgatório. 

Toda  a  Igreja  ,  pois  em  todas  as  fuás  Jerar- 
chias he  panegyriíla  das  efmólas  do  noflo  Rey.  Cur 
ja  caridade    foy   taõ   immenía  ,     que  le  dilatou  de 
hum  a  outro  mundo  :  Emrrat  omnis  Bcckíia.  A 
Igreja  militante   celebra  a  exceífiva  caridade ,    que 
exercitou  no  anno  de  vinte  e  três ,  quando  ,  arden- 
do Lisboa  em  huma  fatal  epidemia ,  a  que  chama- 
rão com   nome    mais   elpeciofo  doença  da  moda  ; 
Sua   Mageílade  mandou  repartir  por  todas  as  Fre* 
guezias  de  Lisboa  groílas  eímólas  ,    ordenando  íe 
aífiílifle  aos  pobres  enfermos  ácuíla  da  íua  Real  Fa- 
zenda  com   Médicos  ,    medicinas ,   e  todo  o  mais 
neceílario.  Diráõ  huns  a  caridade  que  uzou  com  os 
Lavradores  de  Alen-Tejo,attenuados  pela  eílerilida- 
de  que  padecerão    alguns  annos ,   aos  quaes  Sua 
Mageíiade  íoccorrco  com  groíTas  íommas  de  dinhei- 
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ro  para  continuarem  na  cultura.  Diraõ  ouíros  as 
eímólas  das  Communidades  Relig  ofas ;  outros  as 
que  fazia  ao  Hofpital ,  dando-ihe'^  alem  das  eínió: 
las  extraordinárias,  50»  moedas  todos  os  mezes  pa- 
ra íuílento  dos  enfermos :  ate  para  ferem  mais  g!o« 
riofos  os  feus  louvores ,  fallaráo  os  meninos ,  por- 
que publiàráõ  os  engeitados  que  ,  fendo  expoílos 
por  feus  paj^  ,  em  Sua  Mageííade  acharão  pay , 
que  mandou  cuidar  na  fua  crsaçaõ :  Ekemo/mas  ih 
lius  enamhit  ^c.X  Igreía  triunfante  celebrará  o  muito 
que  Sua  Mageííade  difpendeo  no  culto  dos  Santos; 
o  que  gaftou  nas  fuás  Canonizaçoens  ;  com  a  Beati* 
íicaçaÕ  de  S,  JoaÕ  Francifco  Regis  ^  com  as  Canoni* 
zaçoens  de  S.  Eílanislao  Koska  5  e  S.  Luiz  Gon- 
zaga ;  com  a  de  S.  Peregrino ,  e  S.  Toribio  no 
Collegio  de  S.  Antaõ ;  com  a  de  S.  Camillo 
de  Leiis  no  Hofpital :  com  a  de  S.  Vicente  de 
Paulo  na  Congregação  dos  Agonizantes:  Eleemofi- 
nas  illius  enarralit.  E  no  Purgatório  que  diráõ  aquei» 
las  benditas  Almas  ,  a  quem  Sua  Mageííade  íoc- 
corria  todos  os  mezes  com  tantos  milhares  de  Mif. 
fas  ?  Diráõ  o  que  efcreveo  David  :  Vroteãor  Salva-^ 
tionum  Chri(li  fui  eft  ,  que  livrando  a  tantas  al- 
mas do  Purgatório  com  o  íacrificio  incruento  do  Al. 
tar  5  ficou  proteótor  das  íaívaçoens  ,  que  Chrifto 
mereceo  para  as  Almas  com  o  langue ,  que  derra* 
mou.  lílo  diráÔ  todas  as  Jerarchias  da  Igreja  , 
vendo.fe  em  todas ,  e  por  todas  engrandecida  a  fua 
tnizericordia  :  Eleemojinas  illius  enarralit  omnis  Ec- 
clefia.  E  que  poderá  dizer  a  cabeça  vizivel  da  Igre- 
ja cá  na  terra?  Dirá,  que  efte  filho  Fideliífinio  re. 
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cebeo  com  o  nome  de  }oaÕ  o  relpeito  ,  e  o  amor 
a  Pedro,    e  a    feus   íucceílorcs.    He   ve.dadc  que 
também    efte  Joaõ    foy   muito  amado  ds  Fedro  ; 
bem  fe  manifeíloii  eíle  amor  nas  graças  incompa- 
ráveis ,  que  os  Vigários  de  Chriílo  fizeraõ  ao  noí- 
lo  Rey.    Deraõ  lhe  o  titulo  de  Fideljfiímo  ,    con- 
ccderaõ-Ihe  inílituir  a  Patriarchal  com  tantas  pre- 
eminências ,    com  tantos  privilégios  ,    com   tintas 
honras ,  que  parece  quazi  íe  efgotaraõ  os  thezou- 
ros  da  Igreja.  Concederaõ-lhe  nomina  de  Cardeaes, 
como  aos  mayores  Príncipes  da  Europa.  Concede- 
raõihe  para  o  Eminentiffimo  Patriarcha  a  honra  de 
Cardeal  Nato  ,    para  os  Excellentiflimos  Principaes 
o  veílirem  purpura ,    para  os  lUuílriflimos  Monfe- 
nhores  os  hábitos  preíaticios ,    o  uío  das  Mitras  ; 
concederão  lhe  o  padroado  de  todas  as  Cadeiras  da 
Bafilica  de  Santa  Maria.  Mas  para  que  me  canço? 
He  impoíTivel  dizer  todas  as  graças,  que  os  Pon- 
tiíices    jhe   concederão  j    baíh   fabermos    que  foy 
tal  o  amor ,  que  a  efte  filho  FideliíTimo  tiverad  os 
Vigários  de  Chnílo ,  que  nelle  tudo  era  o  mefmo 
pedir ,  c  alcançar.  Porém  todo  eíle  amor  foy  bem 
merecido  do  noíío  Aiiguíto  Monarcha  pela  venera- 
ção ,  pelo  refpeito  ,  e  pelo  amor ,  com  que  tratou 
ao  Summo  Paílor  de  toda  a  Igreja.  Grande  argu- 
mento foy  deíle  amor ,   o  que  obrou  Sua  Magef- 
tade  no  anno  de  17.  quando  o   Turco   infeílou  o 
Mediterrâneo  com  huma  armada  poderofa  ,  com  o 
dezignio    de  d«ílruir ,  e  conquiflar  as  terras  da  Igref 
ja.  Propôs  o  Vigário,  de  Chriílo  a  eíle  FideliíTimo 
filho  o  aperto  da  Igreja ,  e  elle  fe  portou  taõ  Fiel^ 
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que  lhe  enviou  hum  foccorro,  que  ,  parecendo  peque- 
no  no  numero  dos  vafos  ,  que  íó  eraõ  fette  ,  foy 
o  mayor  que  podia  fer  pela  qualidade  dos  comba- 
tentes. AíTim  o  moflrou  o  fucceílo  ,  pois  em  Corfu 
fó  a  noíla  armada  combateo ,   deíhuio ,  e  pós  em 
retirada  a  armada  dos  Turcos.  Obrarão  os  Portu- 
guezes  á  viíla  de  todas  as  naçoens  do  mundo  taes 
maravilhas  de  valor,  que,  fe  naõ  vencerão  ,  ao  me- 
nos  igualarão  aquellas  proezas  dos  noííos  mayores, 
que  apenas  acreditava  o  mundo  relatadas  pelo  ecco 
da  fama.  Ficou  a  Igreja  triunfante  ;  mas  reconhe- 
ça,  que  fe  nefla  occafiaõ  enchêo  o  íignifiiado  da 
matrona  do  Apocalypíe  mettendo debaixo  dós  pés, 
e  pizando  a  Lua  Othomana  :  Luna  Jté  pediòus  em;  Ap.u.i. 
tudo  deve  ao  Sol  de  Portugal  ,    que ,  íervindo  lhe 
como  filho  Fideliffimo  de  luílre  ,  e  galla  :  AmMa  So-  ^^'  ^"P* 
Je  ,  elle  foy  quem  ,  fubmettendo  lhe  aos  pés  a  Lua  , 
lhe  pós  na  cabeqa  a  Coroa ;  Coroa  ,  que  para  fym? 
bolo  da   felicidade  he   de  eílrellas  :    In  capite  ejits 
Comia  (lelbrum.  Efta  Coroa  he  taõ  luzida ,  que, 
aiTim  como  kíve  á  Igreja  de  ornamento ;    tarabenn 
ha  de  fervir  neíle  panegyrico  de  coroar  os  dias  do 
reynado  defle  Salama^  Portuguez  :    Bies  autem 
fiuos  regnavit  Salomon^c.  ' 

Dcrmiviigue  Salomm  cum  Vatribus  fuis: 

Diz  o  texto  que  Salamaõ ,  chegando  ao  fim 
da  vida  ,  dormira  com  feus  pays.  Entre  os  Autho- 
res  fempre  ficou  em  queílaõ  fe  eíle  íomno  foy  eter- 
no. Julgo  da   Mifericordia*  de  Decs  empenhada  a 
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naÕ  dezamparar  a  Salamaõ  :  Milenconliam  auteiti 
meam  non  aiiferam  ah  eo ,    que  aífitn  como  expli. 
cou  efla  morte  por  fomno  ,    havia  de  diípòr  que 
Salamaõ    neíle  fomno  encontraíTe  o  defcanço  ver- 
dadeiro.    O  noflo  Salamaõ  Portiiguez  com  toda  a 
propriedade    verificou  o  dormivit.    A  lua  auzencia 
naõ   foy  morte   violenta,  foy    fomno  íuave.  Bem 
procurou  a  morte  tirar  lhe  a  vida  ;   que  as  armas 
deíla  tyranna  tem  as  qualidades  de  rayo  ,  que  fem- 
pre  no  mais  alto   procura  empregar  o    tiro.    Aos 
dez  de  Mayo  do   anno  de  42.  cahio  Sua  Magef- 
tade   mortal  com   huma    parlezia  repentina.    I>Ias 
querendo  a  morte  lograr  no  tiro  o  triunfo ,    ficou 
yencida,  porque  o  Auguílo  Monarcha  ficou  vivo 
com  tanta  fingularidade  ,  que  a  fua  vida  era  reputada 
pelos  profeflores  da  medicina  por  quazi  milagrofa. 
Mas  como  havia   de  morrer  ,    quem  era  immortal 
por  privilegio  das  acqoens !  Bem  podiaõ  lufpeitar  de- 
Joan  21.  í^5  Jo^õosfeusvaílallos,  o  quedo  Evangeliíla  os  Dií- 
^^      *  cipulos :    Ille  non  moritur.  Muitas  vezes  repetio  a 
morte  o  tiro ,  e  outras  tantas  lhe  fahio  fruftrado  o 
golpe  ,    até  que  depois  de  oito  annos  de  enfermi- 
dade com  aókos  da  mayor  Chriílandade ,  recebidos 
todos  os  Sacramentos  ^  le  difpôs  o  Senhor  Rey  D: 
JoaÕ  o  V.  como  Fideliífimo  para  a  ultima  jornada, 
moftrando  agora  mais  que  nunca  aquelle  grande  jui# 
zo,  de  que  o  Ceo  o  dotou  como  Salamaõ.  No 
ultimo   de   Julho   finalmente  nos  deixou  ,    e  final- 
mente dormio  :    Dormivitcjue ,    E  que  havemos  nós 
agora  inferir  deíle  fomno  .'    Que  ?  A  fua  eterna  vi- 
da.    lílo  íoy  o  que  inferirão  de  fomno  fimilhante 
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tíe  outro  amigo  de  Chriílo  feiís  Diícipulos ':  Si  âonnit^  í^a^  n? 
Janas  erit,  Efte  feguro  nns  d^d  tantos  aòtos  de  Ca: 
tholico  ,  que  exercitou  na  morte  ,  e  tantas  acçoens 
de  piedade  de  fua  vida.  Ifto  mefnío  eílá  publican^ 
do  o  dia ,  e  o  anno  ,  em  que  nos  deixou.  O  dia 
foy  o  de  meu  efclarecido  Patriarcha  S.  Ignacio; 
Grande  dia  1  Grande  myílerio  1  Parece  que  eíte 
grande  Pay  quiz  pagar  a  efte  Monarcha  o  muito 
que  lhe  devia  em  feus  filhos.  Foy  o  Senhor  Rey 
D.  João  o  V.  muito  amante  da  minha  fagrada 
Religião  ,  a  Companhia  de  JESUS  ,  amor ,  que 
na  Real  Cafa  de  Portugal  mais  parece  ja  heran- 
ça ,  que  eleição.  Em  dezempenho  pois  deíle  amor 
quiz  meu  Pay  S,  Ignacjo  como  bom  amigo  vir 
defpertar  do  íomno  para  a  vida  a  Sua  Mageílade, 
como  Jefus  a  outro  amigo :  Vadú  ut  à  jomno  ex- 
citem  eum.  Sua  Mageítads  ,  em  teílimunho  do  amor, 
que  tinha  á  Companhia,  mandou coliocar  na  Ca- 
ía Profeíla  de  S.  Roque  aqueíla  decantada  Capei* 
la  ,  fabricada  toda  de  pedras  preciofas  ;  da  qual 
fe  pôde  dizer  com  raayor  razaõ  o  que  feefcreveo 
do  throno  de  SaíamaÕ :  I^on  e(i  faãum  tale  opus 
in  univerfis  R,egnis ,  pois  íó  íe  lhe  pode  achar  fi- 
milhança  na  preciofidade  da  Jerufakra  celeíle :  Om-  Ápoc.^ii 
ni  lapide  pi^ecio/a  omatal  Entendeo  pois  meu  Patriar-  ^s>^ 
cha  S.  Ignacio  era  juílo  dezempenho ,  que  a 
quem  tinha  ornado  a  fua  Cala  ProfeíTa  com  hila 
Capella  imitadora  da  Jerofalem  celeíie  no  precio- 
fo  das  pedras  y  foíle  elle  o  íagrado  condudior  na 
íêu  dia  para  lhe  moíirar  na  Jerulalem  celeíle  o 
prototypq  da  Capella  mageílofa  ^    com  que  ornou 
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a   fua  Caía:   Também   o  anno,  era  que  morrêo, 
dá    novos    alentos   á  noíla  efperança.    Morreo  no 
anno   lanto  ;    Oh  que   grande    anno  para  defcan- 
çar  1     Da  fantidade    do  anno    bem   le  pôde    jn. 
ferir    a    felicidade   certa   do  deícanço.    No    anno 
do  Jubileo  na    ley    eícrita ,    que    era   figura   do 
anno    íánto    da     ley    graça  ;     ordenava    Deos  ; 
que    os  bens    fe    reítítuiííem    aos    feus    primeiros 
Senhores:    Afiim  fe    lê    no    capitulo    25.  do  Le. 
vitico  :Anno   Juhil^i   redmt   omnes   ad  j)o(fé(ltones 
fuás.     Eíla    ley     do    anno    do    Jubileo    praticou 
Deos   em    Portugal    neíle  anno    fanto ,    pjis  ncl- 
le   levou    para    fi   a    hum   Rey  ,    que    nos  tinha 
dado.     Pouco    tempo     o   gozámos  ,    fe  medirmos 
o   tempo   pelos    noílos    dezejos  ;    mas    muito ,   fe 
attendermos   aos   íegredos   dos   Divinos  Decretos  ; 
pois  encheo  íeíienta   annos  ,    e    venceo    na  idade 
a    feus    antepaíTados  os  Sereniífimos    defcendentes 
da  Real  Gafa  de  Bragança.    Como  Sua  Macreílade 
o  Fideliífimo  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  V.  efla  mui- 
to bem  ,  porque  eflá  cora  Deos  ;  nós  ficámos  mui- 
to perjudicados  porque  ficámos  fera  elle :  porém  co- 
mo o  levou  ,    quem  o  tinha  dado ,   naõ  ha  razaõ 
de  queixa  ,    motivo  fim  para  a  conformidade  ,    re- 
petindo  com  o  fanto  Job  :  Dominus  deàit ,  Domimís. 
ahíhlit,  fítnomen  Bomini  benediãum.  Além  de  que, 
Deos  o  levou   de  modo  para  fi  ,  que  ainda  o  dei- 
xou  vivo  comnoíco  ,   e  por  iíTo  determinou  que  a 
fua  auzencia  foíle  lomno ;  "Dormivítcjue  cum  Vatri^ 
bus.  Dormio  com  feus  Pays ,  c  ainda  ficou  vivo 
Ec.  3«>.4.  ^^  í^"  auguflo  Filho;  Mortuus  efiVaUr  ejus ,  cr 
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tfuafi  non  e(l  mortuus  fimilem  enim  reliquit  po/l  fe 
filium.  Neíía  felicidade  hc  mayor  o  noílo  Salamaõ, 
que  o  antigo  ;  porque  o  antigo  pela  fua  idolatria 
niereceo  que  íeu  filho  fó  governaíTe  huma  peque- 
na  parte  do  feu  Reyno  ,  nao  fendo  em  nada  pa- 
recido a  leu  pay  Salamaõ.  Só  o  noflo  Salamaõ 
mereceo  pela  fua  Fé  ,  que  no  Reyno  de  Portu- 
gal fe  multiplicaflem  os  Salamcens ,  deixando  ou- 
Jro  Salamaõ  em  feu  Filho  o  Auguílifllmo  Rey  D. 
Joíeph  o  I.  noílo  Senhor.  E  que  feliz  fera  Portu- 
gal com  eíle  Joíeph  !  Bem  fe  pode  prometter  os 
augmentos ,  que  lhe  legura  o  leu  nome  ;  bem  po- 
de efperar  as  profperidades ,  que  admirou  o  mundo 
nos  acertos  do  outro  Vice-Rey  Joíeph :  Erat  vir  ^^n.  if , 
hl  cunãis  profpere  agens,  ^• 

Com  hum  fucceílor  taõ  fimilhante   a  Voíía 
Mageítade  na  grandeza  ,  bem  podeis  defcançar  Sa. 
lamaõ  Portuguez.  Lá  na  Jerufalera  celeíle  ,  Cida- 
de de  paz  ,  logray  da    paz ,  que  cá  tiveíles  por  ca* 
rader,    como     pacifico.    Bem   julgo    entraíles   no 
Ceo    com   mayor  pompa,    do   que  cá    tiveíles  na 
terra  ;    porque  cá  era  a  voíla  comitiva  dos  vaílal- 
los  ,  lá  vos  acompanharáõ  as  voíTas  obras.  E  com 
que  Mag^ftade  naõ  entraríeis  pelo  Ceo  acompanha- 
do de  tantas  obras  grandes  ! '  Quanto  naõ  augmen. 
tariaÕ  o  luzimento   deita    entrada   tantos  filhos  de 
Francifco  ,  que  íuílentaíles  em  Mafra  !  Tantos  Mi. 
niílros  do  Altar ,    com  que  fe  authoriza    o  Culto 
Divino  na  voíla   Patriarchal  i  Tantos  milhares  de 
pobres ,    que  remediaftes  !  Tantos  enfermos  a  que 
acodiíles !  Tantos  Templos ,  que  edificaítes  1  Tan. 
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tas  neceíBdades ,  à  que  foccorrefles !  Tantas  almas 
do  Purgatório,  por  quem  oíFereceíles  fufíragios  ! 
Gozai  pois ,  Salamaõ  pacifico  ,  tanta  grandeza  ♦ 
era  quanto  os  voílos  vaflallos  fempre  faudozos  cá 
na  terra  ,  como  a  feu  Rey  inceflantemente  repetem 
Kegnaíít  in  eUmum ,  CíT  ultra*  E  como  a  Paci- 
fico Salamaõ  voz  entoaÕ  q 
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